
TtCNICA PARA CULTURA MACIÇA DO FUNGO ENTOMÔFAGO 
Metarrhizium anisopliae (METCH) 1 EM FORMA GRANULADA 1 

A. VILLACORTA2 

O arroz tem sido usado como meio de cultura na produção maciça 
do fungo entomófago Metarrhizium anisopliae (Rorer, 1913, Guaglimi, 
1971) e a qualidade do meio tem sido detenninada pela quantidade de es 
poros que se possa coletar para suspensão dos espor os , e sua posteri~r 
distribuição na cultura. Em alguns casos ou em outros , para formulaçao 
de um pó molhável (Nutrilite Products INC.-U.S .A.), quando existe sem 
pre a dificuldade na produção de uma fórmula granulada, a qual implica 
ria no revestimento de esporos na matéria inerte aumentando os custos 
de produção. 

Uma fórmula granulada oferece enorme vantagem de armazenamento, 
proteção dos esporos contra os efeitos mortais da luz ultra-violeta, 
mantendo-se um certo nivel inócuo, quando as condições para o fungo não 
fossem Ótimas. 

A técnica que posteriormente descrevemos permite obter arroz 
com as seguintes caracteristicas: -a parte externa cozida e o centro cru. 
A parte externa vai servir como meio de cultura para o fungo e o centro 
vai cumprir a função de material inerte. 

Usa-se arroz de qualidade, (tipo quirela) pesando-se 230 grs., 
que serão colocadas em garrafas de água, usadas em geladeiras. Nestas 
garrafas o arroz é l avado em água corrente duas vezes e depois deixa­
-se escorrer bem a água . Em seguida, tampa-se a garrafa com algodão, re 
vestindo-o depois com papel e amarrando a boca da garrafa com um barban 
te, Apôs isso, as garrafas são autoclavadas por 30 minutos a 127°C.Quan 
do os vidros estão frios, são agitados para permitir uma boa granulação 
do arroz. A inoculação pode ser feita em placas de Petri contendo meio 
de cultura previamente, infestado ou então de vidros para vidros. Neste 
Último caso usam-se 2 (duas) colherinhas de café com arroz já infestado, 
isto em ambiente com certas condições de esterilidade para eyitar possi 
vel contaminação (Fig . 1). As garrafas são fechadas novamente e coloca 
das deitadas em prateleiras. Depois de 48 horas de inoculação agitam as 
garrafas para que os esporos se esgalhem unifonnemente no meio . Em con 
diçÕes Ótimas de temperatura(~ 28 C) tem-se obtido fungo em boas condi 
çoes para ser utilizado na cultura aos 7 dias (Figura 2). -

Para assegurar a pur~za do fungo, este é isolado attavés de con 
tínuas repicagens, para inoculações posteriores.~ aconselhável que o 
fungo utilizado para repicagem seja obtido de insetos jâ atacados por 
M. anisopZiae para o qual se pretende fazer o controle. 

Corrrunicaçào Cient-tfica 
1Comunicação apresentada no 29 Congresso da SEB-Pelotas,RS,1975. 
2Instituto Agronômico do Paranâ, 86 .100 Londrina, Paraná, Brasil. 



VILLACORTA ANAIS DA S . E. B. 5(1) :102-104, 1976 

FIGURA 1 - Garrafas com arroz autoclavadas prontas para ser 
inoculadas. com fungo. 

FIGURA 2 - O fungo Metar>rmziwn anisopliae em fo rmulação gran_1:: 
lada . 
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A presente têcnica poderia ser adaptada facilmente para prod~ 
ção industrial, por ser os custos relativamente baixos, O produto inse 
ticida tem enorI11e valor para controle de muitas pragas tais COIIIO SpodoE_ 
ra frugiperda em milho1 Diatraea sacharatis, e cigarrinhas em cana de 
açúcar e podemos principalmente ser muito eficaz no controle de cigaE_ 
rinhas em pastagens por causa de comportamento da praga. 
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